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Etimologicamente, discalculia deriva dos conceitos “dis” (desvio) + “calculare”
(calcular, contar), ou seja, é “um distúrbio de aprendizagem que interfere
negativamente com as competências de matemática de alunos que, noutros aspetos,
são normais.” (Rebelo, 1998a, p. 230). Assim, trata-se de “uma desordem neurológica
específica que afeta a habilidade de uma pessoa compreender e manipular números.”
(Filho, 2007).
Indicadores estatísticos dizem-nos que a maior parte dos alunos revela problemas na
aprendizagem desta disciplina. Muitos deles não compreendem os enunciados dos
problemas, outros demoram muito tempo a perceber se precisam de
somar/dividir/multiplicar e alguns não conseguem concluir uma operação
aparentemente simples. É importante referir, no entanto, que estas dificuldades
podem não estar associadas a fatores como a preguiça/desmotivação/desinteresse
(como alguns pais/professores julgam), mas relacionadas com a discalculia.
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As crianças com discalculia apresentam, em testes de inteligência, desempenhos
superiores nas funções verbais comparativamente às funções não verbais, isto é, um
QI verbal superior ao QI não verbal/realização.
São crianças que revelam um ritmo de trabalho muito lento usando, muitas vezes, os
dedos para contar. São ansiosas, desmotivadas e têm receio de fracassar,
consequência do menosprezo ou repressão por parte dos colegas de turma,
professores e/ou pais/familiares (COELHO, 2012).

O professor precisa estar atento a esse tipo distúrbio...
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